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A psicopatia é um fenômeno frequentemente debatido em nossa 

sociedade, quase sempre associado à criminalidade. De acordo com DSM-IV-

TR (2002) o “Transtorno de Personalidade Antissocial” (conhecido como 

psicopatia) possui grande prevalência sobre a população mundial, de 

aproximadamente 4%. Cleckley (1982), um psiquiatra americano e pioneiro na 

temática discutida neste trabalho, propôs um perfil psicológico que indica 

características específicas do psicopata, dentre elas: falta de empatia, culpa e 

relações artificiais. Assim, sob a perspectiva psicanalítica, prioritariamente da 

teoria kleiniana, buscou-se compreender como se dá a constituição psíquica do 

psicopata, delimitando a investigação aos aspectos do desenvolvimento e 

atividade da agressividade e da libido.  O método empregado foi o qualitativo. A 

revisão bibliográfica foi o instrumento utilizado, assim como a técnica 

construtivo-interpretativa. Os resultados apontam a psicopatia como uma 

organização perversa e, quanto a esse ponto, entende-se toda uma estrutura e 

atividade psíquica diferente da do neurótico e do psicótico (tais características 

foram descritas no decorrer da pesquisa). 


